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COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA E ESTRUTURA FITOSSOCIOLÓGICA DA
FLORESTA TROPICAL OMBRÓFILA DA ENCOSTA ATLÂNTICA NO MUNICÍPIO

DE MORRETES (PARANÁ)
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RESUMO

Foi realizado um levantamento fitossociológico quantitativo da Floresta Ombrófila da
encosta atlântica, no município de Morretes, PR. O clima é do tipo Cfa, de acordo
com a classificação climática de Koeppen. O solo é franco-argiloso, moderadamente
ácido, característico de regiões úmidas. Aplicou-se o método de quadrantes em
árvores com DAP igual ou superior a 4,7 cm, considerando-se os parâmetros
fitossociológicos de densidade, frequência, dominância e importância. Foram
identificadas 70 espécies, 55 gêneros e 31 famílias. As espécies mais importantes
foram: Ficus organensis, Guapira opposita, Hieronyma alchorneoides, Cabralea
canjerana e Mollinedia sp. As famílias que mais se destacaram na vegetação, em
todos os estratos foram: Mirtaceae, Rubiaceae, Euphorbiaceae e Meliaceae. Nas
classes de diâmetro constatadas, a maior descontinuidade ocorreu nas de maior
diâmetro. A comunidade faz parte da floresta primária e sofreu intervenção humana.

PALAVRAS-CHAVE: Fitossociologia, levantamento florístico.

FLORISTIC COMPOSITION AND PHYTOSOCIOLOGICAL STRUCTURE OF A
TROPICAL FOREST ON THE ATLANTIC SLOPE IN MORRETES - PARANÁ

ABSTRACT
A quantitative survey was made of a Humid Atlantic Coastal Forest located at
Morretes, PR. The climate of the region is of the type Cfa according to the Koeppen's
classification. The soil is slightly acid and is classified as a sandy clay with clay loam
texture. The point-centred quarter method was used. Sociological parameters of
density, frequency, dominance and importance were assessed. Among the 70
species, 55 genera and 31 families recorded, the most important species were: Ficus
organensis, Guapira opposita, Hieronyma alchomeoides, Cabralea canjerana and
Mollinedia sp. The oustanding families were: Myrtaceae, Rubiaceae, Euphorbiaceae
and Meliaceae. The vegetation presents three strata: inferior, mid-level and superior.
Among 16 diameter classes observed, discontinuity ocurred only in the largest
diameter class. The community is part of a forest subjected to human interference.
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1. INTRODUÇÃO

Apesar da ampla cobertura florestal original que o Estado do Paraná possuia
até meados deste século, poucos foram os trabalhos realizados sobre as formações
florestais da região. As publicações sobre o tema são recentes, podendo-se citar os
levantamentos nas florestas de Foz do Iguaçu (CAIN et al. 1956), nas florestas da
planície quaternária, no município de Guaratuba (VELOZO & KLEIN 1961), o estudo
sobre a dinâmica de uma floresta natural de Araucaria angustifolia, no município de
São João do Triunfo (LONGHI 1980) e o levantamento fitossociológico de uma mata
de araucária no primeiro planalto, no município de Colombo (OLIVEIRA & ROTTA
1982a,b).

Com o objetivo de oferecer bases para estudos fitogeográficos, ecológicos e de
manejo de florestas naturais, foi realizado um levantamento quantitativo da
composição floristica arbórea com análise fitossociológica de um trecho da Floresta
Tropical Ombrófila da encosta atlântica.

2. MATERIAL E MÉTODOS

A área de pesquisa localiza-se no Parque Estadual do Marumbi, no município
de Morretes, a 485 m de altitude, nas coordenadas 25°30'S e 49°39'W. A região é
dominada pelo maciço Marumbi, que integra a Serra do Mar e é coberta pela
Floresta Tropical Atlântica.

A caracterização climática da região foi baseada nas informações da estação
meteorológica de Morretes, da Fundação Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR),
correspondentes ao período de 1973 a 1982. Pela classificação climática de
Koeppen, a região possui clima do tipo Cfa (Fundação Instituto Agronômico do
Paraná, 1978). As médias de temperatura, máximas e mínimas, e a média
compensada correspondente são apresentadas na Tabela 1. Para avaliar as médias
de precipitação e temperatura, foi elaborado o diagrama climático conforme WALTER
(1976) (Figura 1), que mostra precipitações durante todo o ano, sem estação seca.

Para caracterizar o solo, foram retiradas oito amostras superficiais (até 20 cm),
para as análises química e granulométrica (Tabela 2 e 3). O pH de 5,2 caracteriza
um solo moderadamente ácido, característico de solos minerais de regiões úmidas.
Os níveis de alumínio, cálcio, magnésio e potássio foram médios e os teores de
fósforo foram considerados baixos. Pela análise granulométrica, o solo foi
classificado como barro-argiloso-arenoso, de textura franco-argilosa.
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Para o levantamento quantitativo das espécies arbóreas, foi empregado o
método de quadrantes (COTTAM & CURTIS 1956). Utilizou-se o valor médio da
distância mínima entre as árvores (MARTINS 1979), com o estabelecimento de 80
pontos de amostragem distantes 10 m entre si, marcados com piquetes. Em cada
ponto, foram determinados quadrantes e escolhida a árvore mais próxima do mesmo,
com circunferência à altura do peito (CAP) igual ou superior a 15 cm.

O material botânico foi coletado, procurando-se obter elementos férteis para
identificação sistemática dos espécimes. Esse material foi herborizado e montado em
exsicata. O estudo taxonômico foi efetuado com auxílio de chaves de identificação e,
através de comparações com material, catalogado em herbários, com a participação
de especialistas de outras instituições.

Para determinar a estrutura horizontal da fitocenose, foi necessário determinar
os parâmetros fitossociológicos de densidade relativa (DR), de acordo com CURTIS
& McINTOSH (1950); densidade por área proporcional (DA) e densidade por área
(DTA), baseados em critérios de MUELLER-DOMBOIS & ELLENBERG (1974). A
frequência absoluta (FA) foi estimada conforme CAIN & CAIN (1971), citado por
MARTINS (1979). A frequência relativa (FR) e a dominância relativa (DR) foram
baseadas nos critérios de MUELLER-DOMBOIS & ELLENBERG (1874) e o índice de
valor de importância (IVI), conforme CURTIS & McINTOSH (1950). O valor de
importância familiar (VIF) foi avaliado conforme critérios de MORI et al. (1983).

Entre os autores que têm trabalho com floresta tropical, há um consenso de que
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a mesma apresenta diversos estratos superpostos, de difícil evidenciação. Para
caracterizar a tendência à ocorrência dos estratos de copas e árvores emergentes,
foram tomados, como base, os trabalhos de KLEIN (1979), MARTINS (1979) e
LONGHI (1980).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os 320 indivíduos amostrados pertencem a 31 famílias, 55 gêneros e 70
espécies. Cinco das espécies são desconhecidas; oito foram identificadas a nível de
gênero e quatro a nível de família.

A distância média ponto-árvore foi de 2,38 m e o número de árvores/ha foi
estimado em 2.422,38. Esse valor foi elevado, provavelmente, devido ao critério
adotado que foi da circunferência à altura do peito igual ou maior que 15 cm.

Na Tabela 4, são apresentadas as espécies cadastradas na área amostrada,
compreendendo 70 taxa. Árvores mortas não foram consideradas.

Treze famílias contribuiram com 74,44% das espécies (Figura 2). A família
Myrtaceae contribuiu com quinze taxa, Rubiaceae com seis, Melastomataceae e
Leguminosae com quatro, Lauraceae, Meliaceae, Moraceae, Sapotaceae e
Euphorbiaceae com três taxa cada. As famílias Elaeocarpaceae, Flacourtiaceae,
Monimiaceae e Palmae com duas taxa cada. As 18 famílias restantes tiveram
apenas uma espécie cada.

Entre os indivíduos amostrados, 77,60% foram representados por dez famílias
(Figura 3). A família Rubiaceae contribuiu com 52 indivíduos, Myrtaceae com 59,
Nyctaginaceae com 31, Euphorbiaceae com 24, Monimiaceae com 23, Meliaceae
com 18, Sapotaceae com 16, Cyatheaceae com 16, Elaeocarpaceae com 10, e
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Lauraceae com 9. As demais 23 famílias estiveram constituídas, conjuntamente, por
72 indivíduos.

A densidade relativa superior a 5%, correspondendo a 38,4% do total das
amostras, esteve presente em seis espécies. Constatou-se que 20% das espécies
contribuiram com 60,87% do conjunto de densidade relativa (Tabela 5).

Em Nyctaginaceae, a única espécie da família, Guapira opposita, apresentou a
maior densidade relativa. Monimiaceae contribuiu com 7,29%, com Mollinedia sp (2)
representando 86,25% da família. Em Euphorbiaceae, o táxon Hyeronima
alchorneoides contribuiu com 5,93%. Em Rubiaceae houve participação de três
espécies que contribuiram com 14,67% do total: Bathysa meridionalis, com 5,93%,
Psychotria suterella, com 5,62%, e Psychotria nuda, com 3,12%. Vinte e uma
espécies tiveram densidades relativas baixas (0,31%), com presença de um
indivíduo amostrado. Quanto à densidade por área proporcional, foram estimadas
2.422,85 árvores/ha. Sete espécies compreenderam 42,49% do total, com 1.029,67
indivíduos. Guapira opposita contribuiu com 22,64% deste total; Mollinedia sp (2),
com 14,61%; Hyeronima alchorneoides, com 23,86%,; Bathysa Meridionalis, com
13,86%; Psychotria suterella, com 13,13%; AIsophyla sp, com 11,66%, e
Chrysophylum dusenii, com 10,21%. O menor valor de densidade por área
proporcional foi de 8,20% árvores/ha, correspondendo a 23  espécies, contribuindo
com 7,18% do total (174,1 indivíduos).

Observou-se que há duas classes de frequência absoluta: uma representada
por quatro espécies (Guapira opposita (28,75%), Mollinedia sp (21,25%)) e outra
constituída por 66 espécies. As espécies com altas frequências relativas totalizaram
25,48%, sendo representadas por Guapira opposita (7,71%), Mollinedia sp (2)
(6,37%), Bathysa meridionalis (5,70%) e Hieronyma alchorneoides (5,70%). Vinte e
quatro espécies apresentaram baixas frequências relativas, com 0,33% cada; em
conjunto, essas espécies contribuiram com aproximadamente 7,92% do total.

As dominâncias relativas mais elevadas foram de Ficus organensis (19,96%),
Cabralea canjerana (6,46%), Tibouchina pulchra (6,12%), Cryptocaria moschata
(5,35%), Cariniana strellensis (5,32%) e Nectandra leucantha (4,52%), totalizando
47,73% das amostras.

As primeiras vinte espécies da Tabela 5, em ordem decrescente de lVI,
representaram 28,60% do total de taxa amostrados, contribuindo com 75,34% do
conjunto deste índice. As primeiras oito espécies são consideradas as mais
importantes da fitocenose em estudo, por apresentarem os maiores IVI, destacando-
se: Ficus organensis, Guapira opposita, Hieronyma alchomeoides, Cabralea
canjerana, Mollinedia sp (2), Bathysa meridionalis, Psychotria suterella e AIsophyla
sp. A distribuição das famílias de acordo com o IVI mostrou que doze famílias
totalizaram 79,20% e, as demais, 20,80% (Figura 4). A família Lauraceae e as
canelas tiveram baixa representatividade. Cedrella fissilis Vell. e Aspidosperma
olivaceum M. Arg., árvores características da Floresta da Encosta do Sul do Brasil,
não foram constatadas.

A distribuição dos valores de importância familiar (VIF), para as dez famílias
mais importantes, sob o ponto de vista ecológico, está ilustrada na Figura 5. As
quatro famílias que mais se destacaram em VIF representaram 44% do total
(Myrtaceae, Rubiaceae, Euphorbiaceae e Meliaceae), concordando com SILVA
(1980), para um trecho de Floresta Atlântica em Ubatuba, Estado de São Paulo.

Observou-se na figura 6 tendência da compartimentação da vegetação,
compreendendo três estratos: o inferior, com altura de até 8 m; o médio, com altura
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entre 8 e 19 m; e o superior, acima de 19 m. Foram considerados emergentes os
indivíduos com altura superior a 30 m.

No estrato inferior, foram amostradas 18 espécies, correspondendo a 25,71%
do total. As espécies exclusivas deste estrato foram: Psychotria nuda, Marliera
tomentosa, Mollinedia sp (2) e Euterpe edulis. No estrato médio, estiveram presentes
nove espécies, correspondendo a 12,85% do total, podendo haver uma ou outra do
estrato superior: Hieronyma alchorneoides, Cabralea canjerana, Sloanea guianensis,
Cupania oblongifolia e Cecropia pachystachya. Hieronyma alchorneoides pode ser
considerada emergente, em vista da sua presença significativa no estrato superior;
Sloanea guianensis também esteve nessa mesma categoria. No estrato superior,
destacaram-se Nectandra leucantha, Cariniana estrellensis e Alchornea triplinervea.

Foram constatadas 16 classes de diâmetro a partir de DAP > 4,77 (Figura 7). As
seis primeiras classes apresentaram 88% dos indivíduos amostrados e
corresponderam aos diâmetros menores, até 39,5 cm. As demais classes
apresentaram maiores diâmetros, mas com números reduzidos de indivíduos. As
classes de indivíduos com os maiores diâmetros (> 50 cm) corresponderam a 4,38%
do total de indivíduos.

4. CONCLUSÃO

As espécies que apresentaram valores altos de densidade e frequência estão
associadas a maiores números de indivíduos e, as de maior dominância, aos valores
da área basal maiores. Os altos valores de IVI estão relacionados, principalmente,
aos elevados valores de dominância.

As espécies mais importantes, de acordo com o IVI, apresentaram estrutura
diamétrica regular e possuem indivíduos em classes de menor diâmetro,
demonstrando a tendência de garantir a permanência futura da espécie na floresta.

A descontinuidade de presença de indivíduos em algumas classes de diâmetros
sugere que a área estudada sofreu abate seletivo em passado recente. O número de
indivíduos diminuiu com o aumento dos valores de diâmetro das árvores.

A comunidade estudada faz parte da floresta primária, que sofreu intervenção
humana, com exploração de algumas essências, sobretudo palmito (Euterpe edulis).
A maioria dos indivíduos encontra-se em estado jovem e as comunidades intactas
possuem, obrigatoriamente, grande número de indivíduos desenvolvidos. Estes
dominam, em geral, no estrato das árvores juntamente com Sloanea quianensis,
Cabralea canjerana, Cupania oblongifolia e outras.

A floresta estudada caracteriza-se em três estratos, apresentando maior
número de espécies no estrato inferior.

Para a classificação fitogeográfica da vegetação, é necessário considerar a
densidade, frequência, dominância e estrutura vertical, uma vez que estes
parâmetros são fundamentais quando se relacionam indivíduos, componentes de
diâmetro e altura de árvores.
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